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O Processo Editorial e os Resumos Estruturados

Luiz Marciano Cangiani, TSA

Ao assumir a responsabilidade da função de
Editor-Chefe da Revista Brasileira de Anes-

tesiologia, faço com o mesmo entusiasmo com
que assumi outros cargos na Sociedade Brasi-
Ieira de Anestesiologia. Tenho consciência da
importância da Revista não só pela divulgação
científica, como também por ser ela um forte elo
de ligação entre a SBA e todos os seus sócios.

Recebi das mãos do Ex-Editor, Dr. An-
tonio Leite Oliva Filho, uma estrutura bem orga-
nizada. Quero aqui ressaltar o seu trabalho, que
facilitou sobremaneira o início das minhas ativi-
dades como Editor. A transmissão do cargo foi
feita da forma mais esclarecedora possível, den-
tro de um clima de cordialidade e amizade.
Soma-se a isso o apoio da Diretoria da SBA, que
aprovou o Planejamento da RBA para o ano de
1995.

Aproveitando a oportunidade, gostaria
de discorrer sobre o Processo Editorial e as
razões pelas quais o Corpo Editorial aprovou na
sua última reunião uma modificação relativa a
forma de apresentação dos resumos dos artigos
científicos.
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O Processo Editorial é um trabalho de
equipe. Ao receber um artigo para publicação,
cabe ao Editor Chefe antes de julgá-lo, subme-
tê-lo a apreciação do Conselho Editorial. Dois
ou três conselheiros emitem opiniões a respeito
do trabalho. Ao Editor Chefe cabe, a seguir,
analisá-lo, considerando os pareceres dos con-
selheiros, e devolvé-lo ao autor com sugestões
para possíveis alterações no conteúdo ou na
forma, se houver necessidade.

O artigo aceito para publicação passa
por revisão do co-editor, de um editor associado,
e de um membro de conselho, no sentido de dar
uniformidade técnica nos termos da língua Por-
tuguese, inglesa e espanhola. Terminada esta
fase, vem as fases da Editoração Gráfica, da
lmpressão e da Distribuição. Ressalte-se aqui o
trabalho da diretoria, que viabiliza política e fi-
nanceiramente a chegada do exemplar da revis-
ta aos sócios.

Duas publicações não passam pelo pro-
cesso editorial acima descrito: o Número Espe-
cial Anual da revista e os Temas do Congresso,
Estas edições têm sido coordenadas pelos edi-
tores associados com supervisão do Editor-Che-
fe. No Número Especial e abordado um tema
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escolhido pelo Corpo Editorial e geralmente sai
publicado anualmente na Revista nº 1 de cada
volume. O tema para o próximo número será
“Ventilação”. A edição dos Temas Livres dos
Congressos e uma publicação dos resumos dos
trabalhos apresentados durante o Congresso
Brasileiro de Anestesiologia. A seleção dos te-
mas têm sido feita em reunião da Comissão
Científica do Congresso com a presença de um
Editor Associado. Assim sendo, os temas publi-
cados não passam pela avaliação do Conselho
Editorial, por não haver tempo hábil para isso.

Dos artigos publicados no ano, alguns
são selecionados pelos conselheiros, na fase
apócrifa da avaliação, para serem publicados no
Brazilian Journal of Anesthesiology. A edição
internacional da revista conta com uma tiragem
de 1200 exemplares, que são remetidos para o
exterior, para algumas Sociedades de Aneste-
siologia, bibliotecas, editores e membros de
conselhos editoriais de revistas da especialida-
de.

O objetivo final no âmbito nacional ou
internacional e atingir o Ieitor, Ievando a ele a
informação.

Considerando o grande número de pu-
blicações existentes, fica difícil para o médico Ier
todos os trabalhos na integra. Por isso muitas
revistas estão procurando melhorar a apresen-
tação dos resumos das publicações científicas.
Os objetivos são: facilitar, para o Ieitor, a procura
de assuntos do seu interesse; propiciar a atua-
lização do mesmo em outras áreas e facilitar a
pesquisa bibliográfica.

Por estes motivos, a partir desta edição,
passamos a contar com os chamados Resumos
Estruturados que devem obedecer a seguinte
seqüência: a) Justificativa e objetivos; b) Meto-
dologia; c) Resultados; e d) Conclusões. Corn
isso os principais pontos dos artigos ficarão cla-
ros, as ideias bem elaboradas e os resumos em
português, inglês e espanhol coincidentes.

Pelo exposto ficam claros o trabalho e
os objetivos do Corpo Editorial, que com o má-
ximo de atenção e dedicação, procura entregar
ao anestesiologista brasileiro uma revista mo-
derna, equiparada as melhores da especialida-
de.
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